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1 INTRODUÇÃO 

O conhecimento sobre a história natural das espécies brasileiras de cágados 
é bastante incipiente, apesar dos estudos conduzidos desde as últimas décadas 
terem contribuído de maneira significativa para a elucidação de vários aspectos da 
biologia do grupo (SOUZA, 2004). 

A família Chelidae, cujos representantes típicos são animais conhecidos 
popularmente como cágados, é a mais rica, contando com 23 espécies, das quais 
19 ocorrem no Brasil (SOUZA, 2004). 

Acanthochelys spixii (Duméril & Bibron, 1835) (Chelidae), cágado-preto, 
caracteriza-se pela coloração cinza-escuro ou preta do plastrão e da carapaça, 
apresentando um sulco dorsal e tubérculos alongados e pontiagudos no pescoço 
(BUJES, 2010). A espécie pode ser encontrada no Uruguai, Argentina e Brasil 
(FRITZ & HAVAŠ, 2007), no território brasileiro ocorre nos estados de Minas Gerais, 
São Paulo, Paraná, Rio Grande do Sul e no Distrito Federal (RHODIN et al., 1984; 
BRASIL et al., 2011). No Rio Grande do Sul, a espécie está associada a ambientes 
lagunares arenosos, banhados e charcos estacionais ou semi-permanentes (BUJES, 
2008; BUJES & VERRASTRO, 2008).  

Os parasitos fazem parte da biologia de seus hospedeiros, atuando como 
marcadores biológicos de seus hábitos alimentares, do ambiente onde vivem e até 
mesmo de suas rotas de migração (AMATO & AMATO, 2010). Dessa forma, o 
conhecimento da diversidade de helmintos associados aos quelônios continentais, 
pode, por exemplo, ser aplicado em estudos que tenham como objetivo a 
conservação de espécies hospedeiras e dos seus habitats. 

Em relação à fauna de helmintos associados à A. spixii existe uma grande 
lacuna, pois há conhecimento somente da ocorrência de Temnocephala brevicornis 
Monticelli, 1889 registrada por FERREIRA-YUKI et al. (1993) no Rio Grande do Sul. 

Nesse contexto, o trabalho teve como objetivo registrar pela primeira vez o 
encontro de helmintos digenéticos parasitando Acanthochelys spixii. 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 

Cinco espécimes de A. spixii foram examinados em busca de helmintos. Os 
quelônios foram encontrados mortos, vítimas de atropelamento, em rodovias dos 
municípios de Pelotas, Capão do Leão e Santa Vitória do Palmar na região sul do 
Rio Grande do Sul, Brasil, entre outubro de 2011 e maio de 2012. Os animais após 
coletados foram congelados para posterior necropsia. 

Em decorrência do atropelamento muitas vezes não foi possível examinar 
todos os órgãos, portanto foram inspecionados apenas aqueles que encontravam-se 
em bom estado. Os órgãos foram individualizados e lavados em tamis de malha 150 
µm, o conteúdo resultante foi observado ao estereomicroscópio em busca de 



 
 

helmintos. A cavidade também foi lavada e seu conteúdo examinado. Os helmintos 
foram fixados em AFA e conservados em álcool 70°GL. Para identificação foram 
corados com carmim de Langeron e montados em bálsamo do Canadá. Os 
espécimes foram depositados na coleção de helmintos do Laboratório de 
Parasitologia de Animais Silvestres do Departamento de Microbiologia e 
Parasitologia (IB/UFPel) (322-329). A identificação da família foi realizada com o 
auxílio da chave de MILLER & CRIBB, 2008. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dos cinco quelônios examinados apenas um hospedeiro (Fig. 1) esteve 
parasitado por helmintos digenéticos pertencentes à família Cryptogonimidae Ward, 
1917 (Fig. 2) com intensidade de infecção de 10 helmintos/hospedeiro encontrados 
no intestino delgado. 

A família Cryptogonimidae apresenta cerca de 200 espécies distribuídas em 
64 gêneros encontrados comumente parasitando o intestino de répteis, peixes 
teleósteos marinhos e de água doce e, raramente anfíbios (MILLER & CRIBB, 2008). 

As espécies da família não são prontamente reconhecidas por um caractere, 
mas por uma combinação de caracteres como, por exemplo: presença de espinhos 
no tegumento, presença ou ausência de gonotil muscular, ventosa oral de pequena 
a extremamente grande podendo ser arredondada ou em forma de funil, podendo 
apresentar uma coroa de espinhos orais, faringe muscular bem desenvolvida, 
acetábulo equivalente ou menor que a ventosa oral, vesícula excretora  
frequentemente em formato de Y, presença de dois testículos, raramente um ou 
múltiplos, presença de um ovário simples ou lobado, receptáculo seminal presente, 
útero muitas vezes restrito à região posterior do corpo (MILLER & CRIBB, 2008). 

Em quelônios de água doce da América do Sul foram registrados duas 
espécies de Cryptogonimidae, Caimanicola brauni (Mane-Garzon & Gil, 1961) e 
Timoniella scyphocephala (Braun, 1901) em Phrynops hillarii (Duméril & Bribon, 
1835), cágado-de-barbelas, no Uruguai (MAÑÉ-GARZÓN & GIL, 1961) e T. 
scyphocephala em Chelus fimbriatus (Schneider, 1783), mata-mata, no Brasil 
(TRAVASSOS et al., 1969).  

Cerca de 25 espécies pertencentes a esta família têm seus ciclos de vida 
conhecidos (CRIBB, et al., 2001 apud MILLER & CRIBB, 2008). Moluscos 
gastrópodes e peixes atuam como hospedeiros intermediários (MILLER & CRIBB, 
2008). Estes organismos fazem parte da dieta de A. spixii como descreveram 
Huckembeck et al. (2007) ao analisarem o conteúdo estomacal de espécimes 
coletados no município do Rio Grande, RS, que encontraram como itens alimentares 
peixes, Hirudinea, insetos (Odonata, Hemiptera, Coleoptera, Orthoptera), 
Gastropoda e fragmentos vegetais. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 1: Acanthochelys spixii encontrada atropelada no município de 
Pelotas. A - Vista dorsal. B - Vista ventral. 
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4 CONCLUSÃO 

Este relato caracteriza o primeiro registro de helmintos digenéticos 
parasitando o quelônio límnico Acanthochelys spixii. 
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